
 

 

 
 
 “O jornal foi inventado para informar” - o papel da notícia em 1900  1 
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Resumo: Este artigo busca contribuir para os estudos da história da mídia impressa ao demonstrar a 
passagem do jornalismo opinativo para o informativo na virada dos séculos XIX para o XX. É nesse 
período, quando a opinião começa a perder terreno e a ser separada das páginas de informação, que se 
forma um público leitor ávido por saber o que acontecia no país e no mundo. Os fatos assumem o papel 
de protagonista numa época em que o jornalismo brasileiro toma consciência de que sua prioridade deve 
ser a notícia.  Abre-se espaço para que o jornalismo  se consolide como empresa que vende informação. 
São essas mudanças ocorridas na imprensa que compõem o tema deste trabalho, cuja proposta é discutir a 
questão a partir de um breve histórico dos fatos que marcaram o jornalismo brasileiro em seus primeiros 
cem anos de existência oficial no país, pontuando datas e veículos que fizeram a história da mídia 
impressa daquele tempo.  
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Antigamente, a Imprensa doutrinava, não informava, porque não 
precisava informar: a época era calma, as gentes eram pacatas e 
pouco curiosas, a vida era modorrenta. Hoje, a vida é febril, as 
gentes são ávidas e impacientes, a época é de uma atividade 
vertiginosa. Cada século tem a sua imprensa. Quando uma cidade 
se transforma materialmente, também se transforma todo o seu 
organismo intelectual e moral. O jornal antigo doutrinava, - e 
tinha cem leitores, o jornal moderno informa – e devora uma 
bobina de papel por minuto. Aquele não precisava de propaganda, 
nem de pressa; este, se não progredir incessantemente, morre!3  
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 Escrito em 1906, o texto acima mostra com a clareza como eram percebdidas e 

vividas de forma intensa as transformações na mídia imprensa da virada de século XIX 

para o XX. É o período em que o jornalismo se consolida de forma irreversível como 

meio de informação, tendo para isso contribuído de forma decisiva as inovações 

tecnológicas, destacando-se como um dos mais importantes para os estudos de história 

da mídia.  É um período que interessa para a própria história brasileira como talvez 

nenhum outro, por estar envolto no turbilhão da modernização de um país que deixava 

de ser Império e entrava na República sem se configurar como nação.  

 Passadas as turbulentas modificações que a sociedade brasileira viveu nos 

últimos anos do século XIX, abre-se espaço para que o jornalismo – que naqueles 

tempos encontrava-se quase que exclusivamente na mídia impressa – consolide-se como 

empresa que vende informação. O texto opinativo perde espaço, já que não havia mais 

necessidade do discurso ideológico para derrubar a Monarquia e instaurar a República. 

O fazer jornalístico que dominou a chegava da imprensa no Brasil, lembrando que desde 

a primeira regência, proliferaram jornais panfletários em todo país com base no mote  

“uma idéia, um jornal”4, não mais tinha espaço com o surgimento da imprensa/empresa.   

 Ainda que os artigos de fundo continuassem existindo, em geral defendendo a 

preservação do novo regime há pouco instituído, os conteúdos jornalísticos haviam 

mudado. Os jornais diários ou semanais assumiram um caráter mais informativo e a 

proliferação de colunas leves, de “sociedade” e vida mundana, passaram a ocupar 

muitos dos espaços da opinião veemente de tempos anteriores. Houve uma mudança de 

conteúdo, de tal modo que os grandes jornais migraram “da linha de doutrinação 

ideológica para dedicar-se mais à notícia”.5 

 Se em seu princípio "o jornalismo era um instrumento nas lutas sociais e 

políticas, identificado com os partidos, difusor de opinião, escrito em estilo literário que 

apenas reservava espaços para a informação"6, no final da segunda metade do século 

XIX, a opinião começara a perder terreno e a ser separada das páginas de informação. 

                                                 
4 CHAGAS, Carlos. O Brasil sem retoque 1808-1964: a História contada por jornais e jornalistas, v.1. 
Rio de Janeiro: Record, 2001, p.195  
5 COSTELLA, Antonio. O controle da informação no Brasil. Petrópolis, Editora Vozes, 1970, p. 82. 
6 PAIVA DE LUCA, Heloisa Helena (org.). Balas de estalo de Machado de Assis. São Paulo: 
Annablume, 1998, pp 312-313. 



 

 

Os leitores queriam saber mais sobre o que acontecia no mundo pelas notícias políticas, 

policiais internacionais e esportivas.  Os fatos do dia eram destaque e “o século XX se 

abre para o jornalismo brasileiro com a consciência de que é a notícia a sua 

prioridade”7.  

 No novo século os periódicos se voltaram para o noticiário e a reportagem, 

buscaram na publicidade seu sustento principal e deixaram o tom panfletário mais 

distante, constituindo-se como empresas. Brito Broca resumiu desta forma as principais 

mudanças:  

 

Entre as inovações de nossa imprensa no início do século XX, 
com relação à literatura, podemos distinguir as seguintes: a 
decadência do folhetim, que evolui para a crônica de uma 
coluna focalizando apenas um assunto, e daí para a reportagem; 
o emprego mas generalizado da entrevista, muito pouco 
utilizada até 1900; e a crítica literária em caráter mais regular e 
permanente. 8 

 

 Foi nesta mesma época que a imprensa se configurou como a conhecemos hoje, 

no que concerne às tiragens, à viabilidade comercial, às publicações, ao papel do 

jornalista e até ao avanço tecnológico, guardando-se as devidas proporções. “A 

imprensa, no início do século, havia conquistado seu lugar (...) Significava muito, por si 

mesma, e refletia, mal ou bem,  as alterações que, iniciadas nos dois últimos decênios 

do século XIX, estavam mais ou menos definidas nos primeiros anos do século XX”. 9  

 As alterações da imprensa configuraram-se lado a lado as mudanças de cunho 

político e social.  Ao ocorrer a passagem do predomínio de um jornalismo político para 

este que desejava ser auto-sustentável, informativo e diversificado tematicamente, 

houve também uma modificação do olhar: do horizonte abstrato das grandes metas 

nacionais para as causas imediatas da vida urbana.  A guinada seguia mesmo uma 

característica inerente ao veículo de comunicação. 

                                                 
7 BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica – história da imprensa brasileira. 4ªed. São Paulo: Editora 
Ática, 1990, p. 131. 
8  BROCA, Brito. A vida literária no Brasil – 1900. 4ªed. Rio de Janeiro: José Olympio: 
Academia Brasileira de Letras, 2004, p. 289. 
9 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4ª ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1976. 



 

 

 Machado de Assis, em artigo que prega a supremacia do jornal sobre o livro, 

sobretudo pela sua condição de "locomotiva intelectual em viagem para mundos 

desconhecidos",  explicou que o movimento possível dentro das páginas dos periódicos 

faz com que funcionem como reflexo da sociedade: "O jornal, literatura quotidiana, no 

dito de um publicista contemporâneo, é reprodução diária do espírito do povo, o espelho 

comum de todos os fatos e de todos os talentos, onde se reflete não a idéia de um 

homem, mas a idéia popular, esta fração de idéia humana"10.   

 O texto de Machado de Assis foi escrito durante o Império, quando o que 

unificou o jornalismo, em grande medida, foi o esforço de pensar o país em sua 

totalidade. Poucos e caros eram os veículos de comunicação existentes, o que limitava o 

aparecimento dos jornais e seu conseqüente uso pela elite imperial. O Jornal do 

Commércio era o único periódico de alcance nacional publicado até meados dos anos 

1860, e com todas as restrições de distribuição encontradas na época. A maior parte dos 

periódicos eram iniciativas individuais, que nasciam e morriam segundo os temas 

políticos em pauta11. Os proprietários de jornais eram ricos ou aventureiros, 

normalmente os dois juntos. Os jornais existiam apenas pelo que escreviam e serviam 

para defender os interesses das oligarquias, que os fundavam para opinar a respeito do 

que bem quisessem.  

 Aquela imprensa pautava-se essencialmente em fontes oficiais e detinha uma 

forma ‘romanceada’ de se fazer jornalismo, usando e abusando dos adjetivos, com  

textos escritos em estilo de discurso literário. Maneira essa que só perde força nos 

primeiros anos do século XX, como explica Nilson Lage, ao lembrar que a imprensa 

nacional, em sua terceira fase, deve a João do Rio, repórter por excelência dos anos 

1900, “o desenvolvimento de um estilo de reportagem baseada na observação da 

realidade, coleta de informações e tratamento literário do texto”12.  

  Foi a modernização dos processos de impressão na década de 1870 que tornou 

acessível a um maior número de grupos a confecção de periódicos e, com a chegada das 

                                                 
10 ASSIS, Machado. Balas de estalo & crítica (obras completas de Machado de Assis). São Paulo: 
Globo, 1997.p.132 
11 ALONSO, Ângela. Idéias em movimento – a geração de 1870 na crise do Brasil-Império. São Paulo: 
Paz na Terra, 2002. p.277 
12  LAGE, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. 3ª Ed. Florianópolis: Insular, 2001, p. 43. 



 

 

campanhas pela abolição da escravatura e instauração da República, a incipiente 

imprensa brasileira ganhou impulso. De fato, os períodos revolucionários sempre foram 

marcantes no desenvolvimento da imprensa13.  

Em apenas dois anos, entre 1870 e 1871, surgiram no país mais de vinte jornais 

declaradamente republicanos, sem falar nas iniciativas não catalogadas ou de vida curta 

que existiram não só nos grandes centros, como nas províncias. Fundado em 1870, já no 

ano seguinte o A República imprimia diariamente 10 mil exemplares, número 

expressivo, além de reunir grande parte da intelligentzia local.   Machado de Assis, em 

crônica de 1859, já observara com clareza que “Houve uma coisa que fez tremer as 

aristocracias, mais do que os movimentos populares; foi o jornal.”14   

 Os ideais positivistas preencheram os veículos, que em tom panfletário 

defenderam suas causas e balançaram as estruturas políticas, fomentando o debate e 

fazendo da imprensa “uma alternativa de visibilidade e um espaço de enunciações 

coletiva de críticas, projetos e reivindicações. Esta situação de independência política 

somada à orientação do repertório científico do fim do século deu a esses jornais um 

caráter inovador”15.  Ainda que extremamente opinativos, os novos veículos foram os 

embriões da imprensa moderna ao terem como características o fato de serem diários, 

com preços baixos, vendidos avulsos, terem grande circulação e vocação popular. Como 

afirmam Cláudia Lago e Richard Romancini, 

 

Um aspecto de transição (iniciada de modo mais acanhado no 
próprio Segundo Reinado) é este: de uma imprensa pouco 
estruturada como negócio ao jornalismo como empresa; de outro 
lado, o modelo de jornal opinativo tenderá a ser, ao longo da 
primeira fase da República, substituído pelo jornal de 
informação. 16 

                                                 
13 Não há melhor exemplo do que a revolução francesa de 1789, período de proliferação de jornais – que 
serviam de instrumento para os grupos políticos de forma aberta – assim como de surgimento de 
inovações tecnológica que aumentaram a quantidade e a qualidade dos impressos.  Testemunha da época 
pós revolucionária francesa, que relatou e viveu de forma intensa, foi o escritor Honoré de Balzac, que 
em inúmeros livros de sua Comédia Humana, sobretudo em Ilusões Perdidas, deixou suas impressões 
sobre a imprensa, na maioria das vezes de forma desfavorável. 
14 Citado por: SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil, op.cit.,  p.259  
15 ALONSO, Ângela. Idéias em movimento – a geração de 1870 na crise do Brasil-Império, op.cit., 
p.279 
16 ROMANCNI, Richard; LAGO, Cláudia. História do jornalismo no Brasil. Florianópolis: Insular, 

2007, p.76  



 

 

 

 Em 1874 surge a Gazeta de Notícias e em 1887 o Cidade do Rio, ambos 

considerados os fundadores do moderno jornalismo brasileiro. Comandado por José do 

Patrocínio, o Cidade do Rio já chegou com projeto editorial e gráfico modernos17, além 

de força política e econômica. Com sede da emblemática Rua do Ouvidor, tinha quatro 

páginas, custava 40 réis e nos seus melhores momentos chegou a ter tanta publicidade 

quanto espaço noticioso18. Sobreviveu por 15 anos, mas foi por sua atuação nos 

primeiros tempos que entrou para a história.  

 Ainda que fundado 13 anos antes do jornal de Patrocínio, foi o Gazeta de 

Notícias o mais inovador dos jornais da época. Embora tivesse sido um dos grandes 

jornais da corte, se manteve na transição e se consolidou na República, sendo um 

veículo literário por excelência, mas ao mesmo tempo popular. Ao ser comandado por 

jornalistas no lugar de políticos, mostrava como a imprensa brasileira se 

profissionalizava e ganhava autonomia como categoria, ainda que com todos os 

problemas decorrentes na estrutura empresarial então implementada.  

 A força do periódico provinha de seu proprietário, Ferreira de Araújo, 

considerado como fundador de um “jornalismo mais ágil, mais democrático, mais 

acessível e menos aderido às circunvoluções políticas do momento’19, cuja atividade foi 

elogiada em mais de um testemunho. Em 1889, Max Leclerc, correspondente francês 

em passagem pelo Brasil, afirmou que “o Dr. Araújo é um excelente jornalista; julga 

homens e coisas com condescendente ironia; escreve com precisão, elegância e 

sobriedade raras; (...) talvez seja o único, em seu jornal e no seu país, a ter uma idéia 

justa da verdadeira missão do jornalismo”.20   

 Ferreira de Araújo ficou para história como formador do público leitor no Brasil, 

e  o responsável pela democratização da imprensa diária, além de grande apoiador de 

todos da sua geração literária. Por essas realizações, o proprietário da Gazeta  foi 

mesmo venerado em sua época por uma geração de homens de imprensa, sendo 

                                                 
17  A separação entre o conteúdo opinativo do informativo, assim como da publicidade da parte editorial 
são algumas dessas características. O uso de ilustrações e a diagramação em colunas fixas também 
configuraram um avanço nos padrões do jornalismo de então.  
18  BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica – história da imprensa brasileira, op.cit., p.145 
19 DIMAS, Antônio. Bilac, o Jornalista: ensaios. São Paulo: Imesp. 2006,  p.25 
20  SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. op.cit., p. 289 



 

 

considerado uma das figuras mais importantes na consolidação do jornalismo 

informativo em detrimento do opinativo. 

 A morte do homem que tanto havia feito pelo jornalismo, em 1900, coincidiu 

com a entrada da segunda etapa da modernização da imprensa. A experiência 

jornalística de Ruy Barbosa é exponencial para melhor compreender essas mudanças 

iniciadas já nas últimas décadas do século XIX. Defensor da imprensa como sacerdócio, 

percebeu o declínio do jornalismo de grandes causas e afirmou sentir-se deslocado ao 

dividir espaço com gêneros informativos e publicitários21. Outra voz inconformada com 

os rumos da imprensa era a de Eça de Queiroz, escritor que publicava crônicas em 

periódicos tanto no Brasil como em Portugal. Em um dos seus textos, aborda a questão 

de maneira bem direta, ao falar de como a pressa inerente a esse novo fazer jornalístico 

era prejudicial para aqueles que trabalhavam nos periódicos, um bando de rapazes 

 

(...) que rompem pela redação, agarram uma tira de papel e, se 
tirar mesmo o chapéu, decidem com dois rabiscos da pena, sobre 
todas as coisas da Terra e do Céu. Que se trate de uma nova 
revolução do Estado, da solidez de um banco, de uma mágica ou 
de descarrilhamento, o rabisco da pena, com um traço, esparrinha 
e julga. Nenhum estudo, nenhum documento, nenhuma 
certeza...22 

 

 

 O jornalismo agora seguia a linha da Belle Époque, marcada pela reformulação 

dos espaços, sejam esses reais ou simbólicos, cujos projetos e idéia eram divulgados 

através das folhas dos periódicos. Nessa sociedade que ansiava por se tornar civilizada e 

urbana, a imprensa tornou-se um símbolo de desenvolvimento, “o carimbo 

inconfundível da civilização”, como denominou Olavo Bilac em crônica que comentou, 

surpreso, a existência de um jornal no distante e recém incorporado estado do Acre. Para 

o cronista, “o que constitui a melhor, a mais completa prova de civilização daquelas 

                                                 
21 RIBEIRO,  Lavina Madeira. Imprensa e Esfera Pública: o processo de institucionalização do 
jornalismo no Brasil. Anais do 1º Encontro Nacional da Rede Alfredo de Carvalho, 2003. 
22 QUEIRÓS, Eça de. Revista Moderna, 25/07/1897. In: MINÉ, Elza. Páginas flutuantes  - Eça de 

Queirós e o jornalismo do século XIX. Cotia/SP: Ateliê Editorial, 2000, p.101.  



 

 

terras é a própria existência do jornal. O Jornal é hoje selo do progresso”23.   

 O tal “selo” era respaldado pelas recentes e marcantes atuações da imprensa, já 

que, nas palavras de Olavo Bilac, “ela fez a República, ela liberou os escravos, ela 

atirou ao chão o império, ela despachou para a Europa o gibão surrado de D. João 

VI(...)”24 ,  se tornando assim “um estado dentro do estado”. O desempenho da imprensa 

é relatado em diversos textos pelo cronista, ora de forma debochada, ora sério, mas 

sempre reforçando seu papel na sociedade.    

 

O Jornal foi inventado para informar. Informar é seu destino, é 
a sua função social, é a sua razão de ser. (...)   Nas democracias 
modernas, o Jornal é o quarto poder, um poder tão forte como 
os outros e mais temível e tirânico do que eles. O Estadista é 
escravo do jornal.25  

 

 Ao se transformar em veículo informativo por excelência, os jornais do final do 

século XIX diminuíram o espaço dado à colaboração literária, cujos textos passam a ser 

delimitados graficamente, aprofundando a cisão entre o texto jornalístico e o literário. 

Nas palavras do cronista, os jornais "dedicavam todas as suas colunas e artigos de 

combate a noticiários sem cor, de que a literatura parece ser propositalmente 

afastada”26. Em seguida comemora o nascimento da revista A Semana, de Valentim 

Magalhães e Max Fleiuss, que injetaram sangue novo nas letras. Foi realmente a ocasião 

oportuna para o aparecimento das revistas ilustradas, até mesmo pela inexistência de 

uma indústria livreira. Tal fato deu aos meios impressos, às revistas em especial, o papel 

de veicular a nova imagem do país, suporte de propagação de valores culturais, de fácil 

consumo pelo seu formato e atrativas pelas novas técnicas de ilustração27.  

 As revistas vieram suprir as necessidades do crescente público urbano, cujos 

                                                 
23 BILAC, Olavo. Chronica. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro,  27/01/1907. In: SCHERER, Marta E.G. 
Imprensa e Belle Époque – Olavo Bilac, o jornalismo e suas histórias. Palhoça: Ed.Unisul, 2002, p. 58 
24  BILAC, Olavo. Diário do Rio. O Estado de São Paulo. São Paulo,  20/05/1898. In: DIMAS, Antônio. 

Bilac, o Jornalista: crônicas. v.2. op. cit., p.256 
25  Ibidem, p.355 
26  BILAC, Olavo. Crônica Livre.  Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 15/02/1894. In: DIMAS, Antônio. 

Bilac, o Jornalista: crônicas. v.1. op. cit., p.70 
27 MARTINS, Ana Luiza. Revistas em Revista: Imprensa e Práticas Culturais em Tempos de República, 
São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa Oficial do 
Estado, 2001, p.26  



 

 

interesses culturais começavam a ser mais bem definidos. A proposta dos periódicos era 

“ser moderno”, como consta na maioria dos editoriais, para assim estar em consonância 

com a época  presente, “o tempo torna-se parâmetro aferidor da própria modernidade”28. 

Nos primeiros anos dos 1900 surgiram as principais revistas semanais: Revista da 

Semana e O Malho (1902), Kósmos (1904), Fon-Fon! (1907), Careta (1908), entre 

outras.29    

 O mais perfeito exemplo de obra prima gráfica e representante do cotidiano da 

Belle Époque vem da Kósmos. Antônio Dimas30 apontou para o duplo papel da Kósmos, 

como espaço de representação de grupo e veículo de propaganda da administração 

Rodrigues Alves/ Pereira Passos. A revista não havia sido pensada para questionar, mas 

sim afirmar a nova urbanidade, suas mudanças e costumes importados. Era natural que a 

Kósmos tivesse grande preocupação estética, apostando no impacto visual, já que seu 

conteúdo era a arte com suas vertentes literárias, gráficas ou plásticas.  

 Os textos publicados na revista eram próprios de uma “sociedade que se 

pretendia civilizada, culta, elegante e...inofensiva”31.  Em editorial de janeiro de 1905 

declarava claramente que naquelas páginas só do bom, do melhor e do mais nobre se 

poderia publicar: “As cousas tristes ou horripilantes, que houve durante o mês, não 

podem ter o seu comentário nas páginas da Kósmos”32, afirmava, apontando que tais 

notícias deveriam ficar nos jornais diários, veículos bem menos ilustres.  Esses são 

como "um espelho em que se vêm refletir diariamente os aspectos móveis da vida, 

sempre tão agitada e tão cheia de surpresas.”33   

 Às revistas, assim, estava destinado um papel mais literário, divertido, opinativo, 

dando vazão a um conteúdo que já não tinha mais tanto espaço nas páginas dos diários.  

Os jornais já exigiam mais agilidade na apreensão e transmissão da notícia, apurando 

                                                 
28 VELLOSO, Mônica Pimenta. Modernismo no Rio de Janeiro: turunas e quixotes. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1996,  p.57. 
29  SALIBA, Elias Thomé. Raízes do Riso: a representação humorística na história brasileira: da “Belle 
Époque” aos primeiros tempos do rádio. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p.39 
30  DIMAS, Antônio. Tempos Eufóricos – análise da revista Kósmos 1904-1909. São Paulo: Ática, 
1983, p.10. 

31  Ibidem, p.19 
32  BILAC, Olavo. Crônica. Kósmos . Rio de Janeiro,  janeiro 1905. In: DIMAS, Antônio. Bilac, o 

Jornalista: crônicas. v.2. op. cit., p.338 
33  BILAC, Olavo. Crônica Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 19/10/1902. In: DIMAS, Antônio. Bilac, 

o Jornalista: crônicas. v.1. op. cit., p.510 



 

 

fatos no mesmo dia em que aconteciam, cobrindo pautas pela cidade, exaltando a 

função do repórter – figura que surge mesmo naquele período – como profissional 

essencial na modernização da forma e conteúdo da imprensa. Seja em jornais ou em 

revistas, as inovações técnicas, tanto para impressão quanto para captação de 

informações, e a introdução da informação como matéria-prima fizeram destes 

primeiros anos do século XX um marco na história da mídia impressa. 
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